
APrefeituradeGuarujá, a
SecretariadoPatrimônio daUnião
(SPU) eaAdvocacia-Geral daUnião
(AGU)assinaramumTermode
AjustamentodeConduta (TAC)a fim
dedar aoMunicípio autonomiapara
gerenciar suaorla.Na época, uma
dasprioridades era a transferência
dosquiosquesdaEnseadada faixa
deareia parao calçadão, oque seria
feito logodepois da temporadade
verão.

SIMONEQUEIRÓS

DAREDAÇÃO

OProjetodeIntervençãoUrba-
nística (PIU)que irá repaginar
a orla de seis praias emGuaru-
já ainda está longe de sair do
papel, mas já causa polêmica.
O plano prevê a demolição de
todososquiosquesnocalçadão
dePitangueiras,Astúrias,Tom-
bo, Guaiúba e na faixa de areia
da Enseada; e, em Pernambu-
co, o recuo de parte dos terre-
nosde27mansões.
Essesquiosquesserãosubsti-

tuídos por estruturas menores
e padronizadas. Com isso, a
área total desses equipamen-
tos, que hoje chega a 15.915,59
m2, passará a ser de 6.990,14
m2,ouseja,56%menor.
Entre eles, estão verdadeiros

restaurantes que empregam
até 46 pessoas, como o Aveli-
no’s, no calçadãodePitanguei-
ras,próximoàdescidadoEdifí-
cioSobreasOndas.Oestabele-
cimento,quesetornouumatra-
tivo turístico, existe hámais de
30 anos. Com área de 326 m2,
dará lugar a um quiosque du-
plopadronizado.Oespaçoindi-
vidualseráde18m2 (área inter-
na)e60m2 (áreaexterna), com
direitoamesasecadeiras.
“Pretendo entrar na Justiça

se isso realmente vier à tona. E
o Shopping La Plage e o Edifí-
cio Sobre as Ondas, também
terão de ser demolidos por es-
tar em área da União? Sou
maisantigoaquidoqueoshop-
ping”,dizAlexAvelino,quesou-
bedasituaçãoporATribuna.
NaPraiadoGuaiúba,a indig-

naçãofoiamesma.MariaNati-
vidade, proprietária do Quios-

que do Chico, ficou assustada.
“Há 11 anos, nós tínhamos um
quiosque pequeno e tivemos
deconstruiremalvenariaeam-
pliar por causa da Prefeitura,
que deu uma planta para se-
guirmos o modelo. Acho que
vai gerar desemprego”, afirma
ela, no local há cerca de 20
anos e com quatro funcioná-
riosaos finaisdesemana.
FuncionáriodoQuiosquedo

Alemão, na Praia do Tombo,
Sérgio Augusto Santos tam-
bémtemequeissode fatoocor-
ra, embora esteja cético. “No
mês passado, o meu patrão foi
a uma reunião da Prefeitura e

informaram sobre isso. Fica-
ram de marcar uma reunião
com todo mundo. Enquanto
isso, o imposto, que é de R$ 13
milporano,continuavindo”.

PREFEITURA

Segundo Marco Damin, dire-
tordeProjetoseOrçamentoda
Secretaria de Planejamento de
Guarujá, parte dasmansõesda
PraiadePernambucoseencon-
tra emumaárea verde que não
pode ter outrousoquenãoode
praças, ao contrário do Hotel
SofitelJequitimar.
“Quandofoiconstruído,oho-

tel precisou de autorização da

Secretaria de Patrimônio da
União (SPU) e conseguiu to-
das as permissões de constru-
ção”,argumenta.
NocasodoShoppingLaPla-

ge, emPitangueiras, ele afirma
tratar-sedeumaconstruçãoda
épocaemqueGuarujá foiurba-
nizada. “O shopping fica na
áreaonde eraapiscinadoanti-
goHoteldeLaPlage.Então, os
vínculos com a União já são
antigos”.Entretanto, assimco-
mooshopping,estabelecimen-
tos e empreendimentos resi-
denciais e até públicos, como a
SecretariaMunicipal deTuris-
mo,estãoemáreademarinha.

O quiosque onde fica o Avelino’s, em Pitangueiras, está ali há 30 anos e ocupa, atualmente, 326 m2

Cidades

Asseis praiasprevistasnoTACentreUniãoePrefeitura ficarãocom82
quiosques–32duplos e 18simples.NaEnseada,ondehá104,onúmeroserá
reduzidoa20duplos e 14 fixos (54no total). “Algunsestãodesocupados, e
outros,ocupados indevidamente.Nossa ideiaé começarporessese ir
transferindoosdemaisparapodermosconstruir”, afirmaodiretorMarco
Damin. Segundoele,oTACprevêcomoprioridadeparaocupaçãoaquestão
socioeconômica. “Hoje, háproprietáriosdequiosquesque têm,até, outros
restaurantesnaCidade.Eles já cumpriramafunçãosocial ea intenção inicial
foi cumprida.Então,nãoprecisammaisdaquilo”.Nisso se inclui oquiosquedo
CasaGrandeHotel, construídonaareiadiantedoestabelecimento.
Jáasestruturas comerciaisnãopermanentes, comoquiosquesdesorvete,
ficarão restritasa20%dototalatual. Serão32espalhadospelaspraias.
Eapublicidade ficará restritaa tótens (haverá 124)praticamentedo
tamanhodeumaporta. “Osquiosquespoderão ter,nomáximo,onomedo
estabelecimento.Nenhumapublicidade”.APrefeituraesperaarespostada
SecretariadoPatrimôniodaUnião (SPU)para saber seoprojetode
intervençãoseráaprovadoouprecisarádealterações.Asegundaetapaseráa
publicaçãodaportariaautorizandoouso temporáriodaáreadaUniãopela
Prefeitura.Ocontrato será lavradoaté60diasdepoisdaaprovaçãodo
projeto.Depois, se tentarãoconseguirR$2,8milhõesparaviabilizá-lo. Apartir
disso, licitaçãoeobras, que levarãode trêsa36meses, dependendodo local.

EmItanhaém,cursos: dezvagasemcadaum
As inscriçõesparaasmodalidadesdepinturaemtecidoe costura
industrial debolsas começamhoje.Devemser feitasnaRuaLas
Vegas, 12,ParqueNovaro, ao ladodaescolaMariaCristinaMacedo.
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Fizemosomaior planode saúdedopaís. Especialmente
para sua empresa contar commuitomais soluções.

Compare e comprove.Você vai descobrir umaopçãoperfeita para a realidade do seu negócio.

Planos a partir de

Confiranossos diferenciais:
• Reduçãomáximade carência(4);
• Abrangência nacional ou regional;
• Rede credenciada ampla e qualificada;
•Teleatendimento 24 horas,
commédico deplantão;

• Planos comopçãode reembolso(5).

(13)3224-7700
Estamosdeplantão. Ligue já.

amil.com.br

(1) Plano Blue 300 PME, de 30 a 99 vidas, QC, de 0 a 18
anos. (2) PlanoMedial 300 PME, de 30 a 99 vidas, QC de 0 a
18 anos. Plano com coparticipação. (3) PlanoDental 200 PME, de
3 a 99 beneficiários. Não inclui o planomédico. (4) Para planos PME (PRC
398), oriundos de operadoras congêneres, exceto partos e doenças preexistentes,
conforme regras vigentes na época da contratação. (5) Reembolso para consultas,
exames e honoráriosmédicos fora da rede credenciada, de acordo comoplano escolhido.
Preços válidos até 30/6/2013 e somente para contratação no Estado de São Paulo.

Remodelaçãodaorlaprovocapolêmica
Projeto para retirar quiosques e parte de mansões em seis praias faz pessoas afetadas questionaremmanutenção de outros imóveis

❚❚❚Na Praia de Pernambuco,
onde parte do terreno de 27
mansões terá que ser recuada
em 24,5 metros para dar lugar
a um calçadão, o projeto tam-
bémgera ceticismo.Proprietá-
rio de uma dessas residências,
Felipe Prata não acredita que
issosairádopapel.
Se o projeto for posto em

prática, ele crê que os donos
dos outros imóveis irão se unir
para tentar barrar a situação
naJustiça.Elesebaseia,princi-
palmente, no entendimento
queseestá tendoemrelaçãoao
Hotel Sofitel Jequitimar, que
nãofazpartedoprojeto.
“Esta casa já existe há mais

de 50 anos, mas a compramos
já pronta em2004. Se parte do
terreno for demolida, deve pe-
gar parte da piscina. E, se o
hotel pode, por que as demais
casasnão?”,contesta.

Felipe afirma, ainda, que a
construção de um calçadão na
Praia dePernambuco deve po-
pularizar o local e trazer crimi-
nalidade. “Eles vão trazermais
segurança para cá também?
Nãoháestruturapara isso”.

SPURESPONDE

A Secretaria do Patrimônio da
União (SPU) responde, por
meio de sua assessoria de co-
municação social, que o Proje-
to de Intervenção Urbana ela-
boradopelaPrefeituraestá sob
análise do órgão e da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) em
SãoPaulo.
Aassessoria informaque “os

hotéis e shoppings (Jequiti-
mar e La Plage) estavam em
terrenos dominiais (de mari-
nha) e estão regularizados”.
Por isso, têm autorização para
permanecerali.

FOTOSROGÉRIOSOARES

Oquesepretende

Entre donos de mansões,
ideia é recorrer à Justiça

Na Praia de Pernambuco, 27 imóveis estão parcialmente na areia

Guarujá
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